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ARISTOTEBES £ O RELATÓRIO.

E' de todas as sciencia*, a administrativa a roa-
is impertinente Um pre*ideote podjfc evocar lados
Biisios uai velho defunto e fasèl-o appreseular se oo-
de llae parece! Quem diria, que o presidente do
Gearâ havia de encutíruiindar o falecido Aristóteles ?

Pois bem: abrindo os trabnihos da üossa peque*
tra assemblôa legislativa, S Kxc. o fòi desencavaf o
Trouxe á birra para provar uma ninharia, isto é q'
a instrucção e de vantagetn à humanidade, que gosa
as burras de primeira bm ordem dos macacos!

Hiuve tanta precipitação nisto, quo o cbsfe da cs-
oõlla-itica náo teve mesmo tempo do tomar cim ro-
bis;;á©, o apresentou-sô -ante aquella respeitável su-
t\t\ de camisa e cernidas, ern companhia do venera-
vel ti-èíb;iutz-. que também tióha sido ch-irnado para
fce* têniun ha !

D» vi ao os digníssimos mandar pig^r íbes ntna
Cn.eron: çao

Dominga lô do corrente, o Sr. Tenente Coro-
nel Antônio Liis Alves PequèfâO Júnior, porre-
tíasiaõ do bapíisarnentò de sgo quarto filho, obse-
guiou a seos amigos desta cidado com um espleo
dido baile; que foi assâs concorrido,

Esta reuni ao provou bastante em favor do sdi-
antanufOto moral d® Crato fSInõ faltou ordem, gosto
e delicadesa entre os numerosos convidados, Todos
porfiaràõ em dar d» seos custunvas a milhor idéia.

Por sua parto o tàr. Antônio Luis e sua Exm ?
Senhora abundarão do delicadesa e bons mudos
para .com seos hospedes, que ficarão todos pinho*
fados de suas atieoeóes.

rrurna numerosa campa.nhia de senhoras, cujas g;*a-
ças eraõ sr-esmo superiores n© gosto apurado de
seo trajar; grande numero de <fgeiaes do> dous ct»r
pos da g. o., ricamente fardados, todos identiCca-
dos uo pensamento de dar ao fsstim o maior bri-
]&&, fiserap bsm agradáveis muitas boras dessa uoi-
te q.u« t-á'6 velos parecia correr

Pífia bella musica, uma companhia escolhido,
Reo res variados e deliciosos, um chá servido coui
profusa©, ^aõ sempre cousns que muita agradaõ;
Kias, cumpre eorofessal-o, houve ^bi codsa, que mais
ftos prôndeo a attençaô; foi a edücaçaè apurada
<)ue reveíiaraõ os Convivas, as maneiras delicadas
(Jue em todos se observou.

Julgando por esta bella reunião, qualquer estranho
pode formar de nossos cnstumes o juiso mais honroso

Agradecendo pais ao 8r Teiu-nte Coronel e sua
Bxuí p Senhora as attençôfts de que fomos teste-
fmfihii e mesmo ôbjíoto, naõ o fasemos somente n-or

Çijéra etiqueta, mas para rer a oceasiaõ de consignar
p serviço), que presteu ao Crnto em geral, acabando
de plariiar os hábitos cultos de nossas capitães.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.
PEÍlEino.
Art IV.

Ainda o câmara municipal Náo se enfanden; co-
rrjigo os Srs Venadores; parque se eu prot*jo o seo
Uju.nicipio pela imprensa, corre -me a obrigação <ií?
«tvivei ti-los dos seos deveres, de procurar o repa'»
ro oaa ft^hatí, e de animar os seos municipes para
o progresso.

Com muito afsn forão Vms levados a assentar-
se nesses buracos, não para servirem ou fasereiji do
esthfê-rmos, mas para faserem o s«o devei; nias
tatUos são e^ses deveras, como Ke./o abandono d«l-
ks. Nâo tendes rtté hoje prehf-nxido, como v03
cumpre, as vistas ou fins da Lei de l ° de Outubro
de 1S23, a respeito do vosso município. Insistirei
sobre o artigo üinpesa cgtú que òorumecer

Tenho eai meo f),o'der copia de bum breve des-
curso que nessa matriz fes o Sr. Vig.rio S&i-g-ido
ua estação da missa conveaiuálj quando fpt.«os ueie-
açados do chdâra, despertando os seo* fregueses* o a-
còncelbando medidas preventivas Nao voa lembrais
deste dèscurso ? Pode ser que r< vossa ftiamori-.r
tenha se perdido, e para repara Ia eu vos transcrevo
aqui alguns trexos delle. Como o Sr Vigário o
fes publicanusute em sua matris, nao e.siranbÁr.à quo
leve ao Araripe essa sua produção. Ei b>s

" Julgo-me coisa direito de ,por bem ger>íl do to-
dos, diíueitar-VQs sobre bmn objecto impoftatitissiruo,
e de que ninguém fas caso, como parecia. F>Ho-
vos sobre a peste do chedera morbus.

" Quando todos oé lugares por abi, srs têüj
tow.iado soas medidas sanitárias para evitar se náo
a invasão do cbolera, ao menos que em omrando
no lugar se toroe taõ mortífero: quando sabe-
mos que pelas outras mais partes se «lirupao a$
ruas, ns casas, os ^uiotaes, os terreiros, so reiup.veui
todas as cousas que cbamüo e intretam bua eped-í--*
mia: quaudo sabemos, pelas noticias cíerratnadas, qdè
Pernambuco, o Çearà, o tal ves o Aracaty, com
quem temos rolnçoes commdrciaes egtao aperiadbs,
b*í por sem duvida para estranbar a iadiíTc?reisch
qu§ se observa rje?t« villa em hna quadra tao peri»
gosa, iodiffaiença que com rasâo pôde ser qnafifi*
cada —• de crinie d© lesa humanidade. —-

Dis so por &bi que a serra Oo Pereiro não po-
de s«r acoumieuida do ch.>l«ra, porque está mui-
tí> levantada; e que esta viPa, pela sua posição, e*H*
lá defendida deste inimigo o •¦•hôlara morbus.

Ha isto bum erro, srs., he nm prejuiscr, e he
tü.l ves por can^a dessa crença errada o mal en-
tendida oue so vê entre nos o desleixe», a netligen-



c'ia © respeito da salubridade publica; e este deslei
Xo, »* esta negli&çm ia se m ô for emendada nos fa
rá mais cedo, ou mais tarde comer o pão de
lagi imãs

" Tomemos nossas medidas sanitárias
Estabebca se fatia fiscnlisaCao cuidadosa sobre os

gêneros alimentícios; Ninguém compre para comer
gêneros arrumados, e pelo «mor de Deos ninguém
venda ao povo gêneros corruptos, e nem se apto-
Teiíem do tempo para venderem caro, poique isto
]fè mesmo que procurar matar os pobres; Cuide
cada hum em luniVar a sua rua, a sua. casa, o seo
quintal, o seo terreiro, removendo para distante os
ciscos, as immun licias, os lixos, as porcarias em-
fim que se neháp e se observai) por de trás de suas
casas, e não esperem que o sr Fiseal lhe venha
iom.ar estas contas. Sejão nVc-àes de si mesmo.

" Teufa > ouvido diser * alguém—: temos pos tu-
ras mumcipaes, que províVienèião sobre objectos de
líumesa, que punem os trangressòrès — i-Vias srs.,
quem não sabe que o código de posturas da Ca
inara municipal d' aqui he zero, lie nada, por não
serem eJlas observadas, obedecidas, cumpridas e
executadas com aquella religiosidade que devia
ser Si ellas contém medidas sanitárias, medidas
profícuas á saúde do povo os factos reveião que
filias mio são observadas, que ellas são despresa-
das Ahi estão três focos de mfecção entie nós
que a hygiene reprova; e são para temer taes fó-
cos na sua existência actualmente.

" I ° foco: — as águas que se bebem.
Que porcarias se nao observai» nas cacimbas de

águas potáveis, que servem para o uso publico e
particular? Que rmmundicias ahi não se encontra ?

Que águas insalubres, doentia, epidêmicas não
se b bem ? Quê germens de moléstia não i litro*
dnsi os no nosso estômago ? As nossas cacimbas
em fim são xarco* imrmmdos. Mdfaore se srs.,
este raspo de aude publica, e a peste, se infelis*
mente nos Hcoinmetter, não encontrará este ab
mento. — Continua —

Icò 22 io Julho de 1357. O Patrono.

CrtATO IOd AG STO DE 1857.

O Sr Affonso dt Albuquerque e Mello.
O homem, que exerce funcções judiciarias deve

. (Sempre sei hum homeiu isento de paixões mes-
. tjumhas, inaaessivel a sórdidos interesses, superior

a pequeninas ambições de honra e dinheiro, iríde*
pendente por caracter, independente por posição.
Toda ves que os cargos publico*, resvalando deste
ponto, vaõ çahíi sobre indivíduos, que reúnem qu?-
bdades oppostas, mal devem ir, por sem duvida,
os negócios: ¦Iguem hade soffrer /

O Sr Affpnsd <le Albuquerque Mello, sexage-
navio mas sem calma e madura rasaõ, ambicioso
menos por sua nimia pobresa que por gênio pe-
que nina mente ayaro, sen» dous dôdors de pratica,
sem hum til de intelligencia mas tenaz e caprixoso
até o frenesihi, é o Juis municipal é o Delegado
de. policia. O Sr. Simplicio Luís da Rocha, que
reúne algumas qualidades do precedente, com qua
si nenhuma difFerenÇa, rnas que dospõe de huma
aidilêza sem limites, que o tem tornado conhecido
neste canto da provincia; antigo pratico do foro,
cyas lieõe- nada approveitaõ, que naõ aguçando-
Jhe o espirite» tredo e manhoso; c • advogado ore
velegiado, promotor *uhhco, o avaliador perpetuo,
o contador irresponsável, o partidor favorito, o eu
ra !or de orphâos, afinal a maõ direita, os hom-
farns, qu trasem a cabeça do Juis municipal Af-
fonso f Taes personagens, de cujas especialidades
moraes, tf-»*h« feito um imperfeito esbouço, árbitros
do dístico dos 1 tigant 'S do Crato, por tal modo
cnuumaõ obrar, que levaõ ao desespero o homem

mais calmo.
Eu naõ posso discriminar buro do outro est$í

dous homens, cujos nomes, de presente, est; õ li»
gados a todas as trapalhadas do Crato, a t)das as
veixações porque passaõ aquelles, a quem huma
infrtdieidade condusio a lides no foro do Crato.
Quisera poupar seos nomes com aquella prudência.,
de que sou capas; rnas sendo oV funeções pubii-
cas a livre e publica apreciação, pois que o Sr,
Affaun, por huma aberração de seos deveres, pojp
hu ií excesso de imprudências, direi mesmo, qu»
mal as enta a huma cab-ç que br nqueja; por pa-
lavras que assàs revell õ .o fogo que ioda aquece
seo peito senil, tem Drgado a toga pár-a se lanç-ír
a luU comungo, è f ça ceder a hum sentimento
de dignidade pessoal, que me incita a frase-lo antt
o publico, e aprocial-ü devddãmente.

Sempre que o Sr. \fF ns > entra no exerciaid
do juisado municipal, Como vereador, que. é da
câmara desta Cidade, levado da amb ç O do ganhar
dinheiro, põe este termo ék (ervet opus Querendo
logo e -em demora receber o que elle ch.mui suas
cwtinhas» e porque tanto <e aflige, pretire todas
as formalidades, atropela o direito das partos inca-
minha as cousas ligeiramente a seo fim, ist-c é, a
contagem e recebiriii fito das custas, sua única as-
piraÇaõ, embora de tarota precipitação resulte ficar
alguém offendido em seo direito Assim e que pa-
ra im bolçar logo e logo quatro vinténs, que qual-
quer outro pobre olharia com desdém, o Sr Af-
fonsò se possue de hum calor indisivel, e quando
contrariado, prorompe em excessos taes, que f;.'sem
pasmar quem olha para aquelle rosto lividò e des-
carnado, para aquella cabeç.-i alvejando 'de câflSj
testemunho de huma idade aVauçada

Tendo-se chamado a inventario minha mana, a
viuva do meu sempre chorado amigo J-osé Duart»sf
apresentou-se appoiando huma infinidade de pretea-
ções injustas e desareso.adas de outros m herdeiros.
O Sr. Simpücie, do lado dos preteri lentes, e disem
mesmo que seo advogado reservado,, t ornou o posto
de curador dos orphâos meos Sobntihos, e de hum
modo que assás revelia a mais completa solidaria-»
dade, annuia de prompto a tudo, que em fairof
dos pretendentes requeria o advogado ostensivo, sem*
pre lhes achando rasaõ, sempre encontrando inte*
resse para os orphâos !

Este péssimo modo à< arranjar quinhões, as in»»
justiças continuadas, ja nas avaliações, ja nas pár«
tilhas, levaraó-me a faser alguns reparos ao Sr.
Affonso, que nao deixarão de incommodar este tri*
um vi ralo

O Sr Affonso sofirego por receber suas cu$-
tinhas, naõ querendo dous dias de demora,s quis
provar-me aié que gráo de excessos huma ambi-
Ç'õ contrariada pode levar almas pequeninas: abun-
dou de expressões grosseiras e altamente impro-
pilas de seo lugar, chegando, por h.im arrojo do
seo freriesim, a atacar me chamando-me de atrevi-
do e mentiroso !

Repellid > por mim devidamente, mas talves sem
aquella energia q*;e cumpriria empregar, voltou ap
sitio de minha mana no dia seguinte, seguido do
huma foiç1 í de primeira linha para continuar as a-
valiaçô.és, disia elle, mas rialmente para me faser
calar a baioneta, si por ventura a seus desmandos
opposesse algumas palavras.

E' fact-- único, hum Juis de orphãos armado da
forÇi publica para laser hum inventario!

Prevendo qmj tanto furor abortaria violências con-
tra minha pessoa; menos po' lemor de soas armas,
que por prudência, deixei qim o Sr. Affnnso em
pas saboriasse esses moo entos de dietadura bem
certo de que ja sem f ç< mor»1 nesta terra, qi e
testemunha sua? fraquesas', e11*- se estava cobrindo
de mais rediculo e dando de si o espetáculo fínras



miserável, què- d» si ja deo numa mitlieriilada.
Em verdade condusir tropa para faser avaliações

é lar a prova mais viva de que naõ tem a miuuna
forca moral

Ku mci deveria dar por assàs pago com este ac-
to, com que tanto se rebaixou; mas o Sr. A Afonso,
como qu* querendo rieixar-me restando, co.no (pie

qmo-enrio pagar-irvé alguma cousa, com que raives
.Concorresse, mira se eííe achar h >j^ nessa posiÇao,
donde me insulta; n^U Cidade e- em presença rio

l$è'o parente e amigo O lieve.endo José .loaqoim

le Oliveira Bastos, atirou-se em fúria sobre minha

I^uiaçaõ airímii-ndo (lefeil?>s e vicio , que naõ te-

|lio e proomaud<»-;..m até hmna ascendência vil; .
i.upruPomià o atrevimento que sò bem assenta em

hum vírih- desacreditado, pois saõ os homens sem
rep.it.c ó que soam cuspir nos outros injurias desta
ordem /

i Graças á amisade do meo parente, seo atrevi-

mento n Õ ficou sem repulsa; mas nnõ sendo isto
gítiíf ç:õ bastante ao ultraje, com que me quis
nfiimitar, eu prometto ao Sr.', Affonso, em tempo
conveiicel-o de suas calumnias, de seo proceder
iníquo

Por agora le?;«n Io ao publico a resenha destes
factos, e o estatíço dó caracter do Sr. Afrnso
só tenho em vista despertar a atiençaõ publica,
•acordar os que d rmem ria illusaè'de qualidades,
que o Sr Affoa&o sabe aparentar, Saõ muitos
os que soffrem rie soas injustiças, saõ pois muitas
as voses que se unem a .minha .para reclamarem do

governo medidas contra a sua juriieatura'áÍr 
tistaõ os compossuidores rio sitio Francisco

GosUs^que tendo-lho pedido vista para opporem
' emuargos a sentença, que julgou valida huma rio-

marcMÇi.ó desse sitio, o Sr- Afonso, veixado- por
receber l%o.íp que ííifi competia de cintas man
á<n\ que qpppsessein embargos sem suspeuçao da
sent ç /

Dnpojs, ria mesma sentença lhe sendo requerida
a i/ppell çaõ mandou ao piincipio que se lhes dès-
Se ripueíb-Ç.iõ son.yente no efF it« rievolutivo !

Ah corre.n seos miseráveis bilhetinhus, ( l ) con-
oedeirio licenças para s faserem sambas?, riVm estillo
6 bn^uagem, que os fasem verdadeiros padrões de
Ve;g uhi para sfía administração policial !

Ahi estaõ esses soldados irifbnes., que o viü-

pendiaõ, que o a poda ô, que o chmcnlbiõ e riisres-

peitiõ. prova bastante, de seo disapreç-o, de sua
nenhuma fotç* noral, de sua embeèiliriiirie.

O Ciato eunfím testemunha o que digo e se la-
ine.ua profundamente do aviltamento em que tem
Cai.do.

Ej pois este o e>talo decadente em que se a-
olm ü policia ( Delegacia) do Crato, se o nosso

governo justo como tem sido, naõ tomar medidas
"rasoavWa respeito de semelhante atraso por sem

duvida iraõ os negócios públicos nesta parle ma*
Irsuur-nWiite

Tenlíi a bondade Sr. Redactor, de escrever estas
linhas em seo Jornal, assim como faser transeripçuojla
licença sambista, e !o art. do Cearense n 1014 que
trata'a cerca do Sr Affmço e guarde hum canti-
nbo. que talves inria precise. Sou Sr ííeriactor, seo
mais fi 1 Att° e adversário político

Joaquim Tavares da Silva Campo*.

dão aquelle importante pDnto da Prorincia em um
verdadeiro estado rie anarquia*

Passando a exercer o lugar de jwis de direito d'
aqielia comarca o Dr Manoel Thomaz B-rh-s-a
Freire, como j-uifc municipal do Crato, o juíza Io
municipal d?Hquell:d cidade, passou ao vereador Al-
f)iiso ile Albuquerque Mello, que tombem devei
estar h je no exercício ria delegacia pela ausência
do oapitíõ Baptista

No oioineuP' em qmj AfToiiso entrou em exerci-
cio rie juis municipal, a equerimento rie partes ou
ex uíiLuo ( o que nao è novo naqu-ella terra )
•decretou uma demarcação mi serra Francisco Go-
,,u,í5 — e nomeou a seo filho que infelismente esV4
no exercício; rie subMelegado', ajudante da corria,
admiltio como advoga do universal de tddas as partes
a Simidicio Luis ria li-ocha, a um sobrinho d' esie co-
mo piloto, e lá e t >ó afíl ginrio os pobres serranos™.

Huconheeeiõiis qu-í nau será fácil a S. ii-xc,
remediar rie prompto torios os inconvenientes que
re-uiltao d..?.e.sse estado de cousas, porque ainda ua«r
é tempo de nomeareov-se os substitutos dos juises
municipaos, e tão cedo não chegará o juis de di-
re.ilõ rio Crato.

A respeito porem da delegacia não se dá r mes*
ma cousa, o remédio está nas mãos da Prèsideo-
cia. Nâo faremos questão quanto ao indivíduo que
deve substituir ao capitão Baptista; o que deseja-
mos é qoe h ja acerto na escolha, mas em todo
caso, a noooaçáo de uni delegado para o Crato-
é uma medida de urgente necessidade, rias circums*
lane ias actuaes.

No estado em que se achão hoje os ânimos nV
quella pa>;te ria Provincia, ain h unem desconceituario
como Affmso de Albuquerque Mello nâo porie ex-
ercer cargos de policia.

Affunso tendo de entrar no exercício de delegado
logo depois dos suecessus de setembro do anno pas-
sado, em conseqüência da demissão do delegado
Meneses, escoiheo para seo ordenança o soldado que
espjngardeou o inísjjs Landim no recinto da matir/, í

Um homem q' affrontá assim a moralidade publica
e às leis nao porie ser autoridade* em tempo algíiui.

N;i Crato ha sáquaremas honestos, ha homens
moderados.entre todos os partidos, S. Exc. [iodo por
tanto obter de fonte pura, as informações que quiser.

( Do Cear n 1044. )

—. ( [ ) Concedo ao Sr Joaõ Baptista faser boje um
samba até mi menus euifi m uarque as horas 2 de
Agosto rie 57 elle quer até meia noit^ alé as 12

Albuquerque e .Mello.
¦*- Chamamos a attençao rio lixm Sr. Silveira rie
feoiH-.i oue acaba de entrar na administração da

provincia para o estado deplorável em que ^e acha

o pes-mal da policia em varias localidades io interior.
Acabamos de receber noticias do Crato que nos

Senfyr Redactor,
Depois de ama ioji-tça, o que no é permit»

tido recorrer para tribunal algum, parece convém-
ent^ (pie eu ue apresente ante o publico, porque
a opinião está acima rie todas as alçadas, e si naô
dos trás a reparação do da nino, esmaga ao menos
os injustos . rie baixo de uma tal reprovação, que
vinga e satisfás o offendido.

Havenlr. eu tomado a prêmio ao Sr Francisco
José de Pontes Simões dusentos mil reis, na oe-
casiaõ de pagar-lhe apresentei lhe uma nota de
cem mil reis, uma rie vinte rio banco e mais ou-
tra de deis da mesma qualidade com o restante eui
notas rio governo ria deis e cinco: o br l o.itâs
impugnou o dinheiro do banco, e pagou se com
a nota de cem mil reis e m.-iis papel de cinco e
deis do governo Contado e revistado o dinheiro
retirou se, porem passado? muitos dias de novo
voltou reclamando que eu Ih * havia dado uma nota de
vinte mil reis recolhida. Tendo sido entregue perart-
te pessoa? o meo dinheiro, naõ sendo taõ fácil o br-
Pontes que naõ conte e reviste qualquer quanta qua-
tro cinco e mais veses, tendo eu certesa ria quali-
dade rie moeda, que Ih<* dei e pe** as como o br.
José Basto* de Oliveira * José Martins Sauiras,

que snbiâõ que moèia ihe \uv\« eu dado julguei-
me acoberta dessa tewativi» rio Sr. Pontes e jul-
guei, qae, como se <Ji3> só queria elle botar um
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barro á parede; o $ dasông&nei de que nao des*
peijnria sobre mim o seo prejniso.

O Sr Pontas tinha convirça/õ da injustiça dô
seo pedido e acharia mesmo feio vir fãsèr- rne tal
exigência, si por mais feio nao tivesse vinte rr.il.
reis de menos; pois que tendo recebido diversas
quantias, as ha vias reunido e sò desço brira essa mo-
é'.fa recolhida rnni.to tempo depois e depois de ha*
ver barulhado o meo com outros diivhVi.ros, que fí-
serão um conto d;ô rei?, que entregou ao ár Can-
dmn; oocnsinõ eui que deo peh> seo leso. Entiaõ
naô attribuio a num o Sr. Pontes o seo prejuisc»!

Entretanto porque testava de animo a tudo menos
a perder o soo dinheiro; porque coutava com o
fippoio da atid-aor idade, e porque naõ sei pmqoe
cnr.utnstani ia pensou qne de mim era mais f*,eil
haver o seo pi guiso, prs-oindio de todas os ou
tros que lhe haviaó dado dinheiro, nao deo impor
lane ia à sua falta de provas e mesmo ao encargo
que lhe resultaria si cie mim obtivesse tal diob&iro,
c mandou citar-me para o Juiso da pas.

ínfdismente o Juis de pas era o Sr. Costa, o
homem justamenio mais capas de obrigar-me a tal
ríe-semboiço: por conseguinte ficfti logo assentado
que era sobre mim que o Sr. Ponte* devia des-
carregar seo prejuiso. Proveu a toda a evidencia,
que lhe naõ btvia dado tnoéia alguora de vinte
ndi reis, e mo satisfaria que o Sr. Pontes à filia
<U outras provas ao menos rlé-se um juramento de
haver de mim recebido tal dinheiro. Ü si.» Pontes w
«iibtratóo-a isto com rasÔes que bem provaõ o receio
que unha ú% compromette.r sua alma. Todavia isto
naõ foi bastante para dispensar o Sr. Costa de
eondemnar -me na quantia e custas: antes por uma
lógica extravagante, isto é., que o Sr. Pontes era
tini hotnein f-<bn tado e de família e por tanto iocap-ás
de furtar, achou que davh eu pagar- lhe.

Paguei pois o mais pagaria;, si o §•'. Pontes
tivesse fido também, a 1 mbranca de exigir de oiian
leais outra neta de cem mil reis que encontrou também
«o dar o dinheiro ao Sr Cande a

M'm o que é i j-ustiç.* de p»s do Crato-, eis o
que 6 a lógica do Sr. Costa /

Eu naõ lamento a perda dessa quantia, naõ obs-
tante ser taõ pobre; porque sinto sempre algum
praser em c\wq o br -Pontes o seos filhos comaõ nesse
dinheiro al&uns dias, mas sinto que tanta seja a'&•'

falta de segurança de propríedíuíe, em que estamos
* que tanta facilidade haja em se obrigar u dar
di neiro ê. guiig-aa 14 do peito,

Da expoírç. o desCff ia elo tire o publico a mo-
ralidade, que quiser: &$ sò desejo cp™ n relação
üv tn?o prejuízo torne mais prudentes os que
tiverem negócios com homens de família Para
elles tudo é indulgência, basta sua palavra, nada de
provas, nada de iurameuto.

Felismente da, -me üeos saúde: posso irabalbar
e ganharei outros, sendo contente de qne possao aiuda
tililisar ao Sr B.ontes Crato 13 dw nçoi-to do 1857.

AnloÀio. Pedro de Carvalho Caiaria.
IKNW affifiBPH

V UílEDADES,
CURIOSA C NTA DE ÍTÜM PIKTOR DE ICIIEJA.
—Entre os papeis do archivo da Igreja de Bar-

ville, encontra se orna curiosa e ao que parece co.ns-
cienciosa conta de um pintor de ornato, chamado
tJac^ues Barbou no anno de 1810, e é como se segue:

Lib Sul d.
Por emendar os dez mandamentos 3 12
Be retocar Poncio Pilatos, e pôr uma

nova fita no seu bonet Q 06
Por pôr um rabo novo ao gallo de 9.

Pedro, e retocar-lhe a crista Q 12
Por amarrar o bom ladrão na gua cruz

dedo novo l 10

Por pôr um olho esquerdo ao anjo Ga-
brio! e dourar lh'o

Por lavar a servente do grande sacer-
doleCaiphás e pôr lhe carmesim nas faces

De retocar o céo, e pôr-lbe mais duas
eífHIas e dourar o sol e limpar o lua

Por avivar as chamas do purgatório e
retocar algumas almas

Por avivar o fogo d> inferno e por um rabo
n Luciier, e compor lhe a garra esquerda,
e retocar as almas dos condemnadjs

Por fazer uma bordadura no manto de
ílerodes, è pôr- lhe dous dentes, e com-
pôr lhe a cabelleira

De arrernendar os calções d'Amos e pôrlhe dous botões na vestia
Por pôr urnas polainns novas a Tobras o

filho, viajando cor* o anjo Gabriel, e uma
correia nova no seo-sacco de viagem
Por limpar as orelhas da burra de Bala-

30i » pôr lh» nova? ferraduras
Por pêí uns brincos a Sarah
Por pôr uma nova pedra na /unda de

David, e accresceníi?r a cabeç* tio gigan-te (jolias e por lhe maiores pein»s^Por pôr dentes na quexada do burro de
iSao?ão

Por eoibrenr a arca de Nné
De arrernendar a camisa do filho prodí-

go e lavar os porcos e pôr lh* * agoa na pia.Por pôr ünaa asa na bilha da Sainàritanü
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que Monstruosidade !"8r. redacior.—Denjolhe estas linlm dominado
pela impressão que me deixou a vista do um nhe*oomeno beaa extraordinário dtie «gora existe per-to de Siiiiit Front, na commnna de Pimel. Ènmema noite ráo procursr-me uíti dos meus rendeiros.,
que parecia estar fora de si, pedindo me nue o acorri.
panhisse ao sitio chainiido do Talcon, onde, se-
gundo elle di.se, sua mulher acabava de dara luz quatro hediondos monslrengos, O pobre boinreaj estiva tfflictissimo; cheguei a presuadir-u.»
que perdera o juiso. Como porem instasse muito co.«ligo, resolvi acompanha-Io, tendo-me previrjidfrcouj algumas armas para o que desse e viesse."'&¦•;?;. «-«im se chamava o rendeiro, condusio-
me com efleito a casa de uns camponezes. na dis.-teocie de dous kilémetróe de Saint- Front, onde soamulher ao cabo de sete meses de prenhez, se virade r.enente asaltada pelas dores do parto.v ^"ando me pro'ximei da cnsat encontrei umamulher lavada em lagrimas, a qu.fl, ratificando anarrativa de L. .„ me contou como em sua casa

haviam nascido quatro crianças ou antes q-natròdemônios e que náo tornaria a oér os pé| em casaseu: q' elles da Ia sahissem. Procurei traíiqiri'Ii'^^áf
e entrei para a verificar verdade duque me disiaml

. "Imaginai 
qual nao foi a minha surpresa quandovi, em cima de um coxim em frente do fogão, unihomem esforçando-se por a quietar quatro seres,

que tinha quasi n forma humana e o espinh« dorcl
dilatada, apresentando uma caòda que teria 10 cen-timetros de dinmetro, e coberto de uns pêllos ama-
rellados; desde a nuca até a' cauda; toda a colara*-
na vertebral se via coberta de pêllos também ama*
rellos, porem menos espeços que os da cadna.)J A cabeça era ponteaguda, o nariz pequeno *
adulado. O queixo também era difierente do do
homem, e ftruito parecido com o do cão, do lobo a
da raposa. Apresentavam quatro dentes compridos
e agudos, absolutamente como os dnquelles anim&tes." Eis-áqai, senhores redactores, o que acabo dô
ver com os meus próprios olhos, e que hó assim
acreditaria. ( Jornal do Commereio de Lisboa, i

ltn-p. par F. G. D. iSWNtra.


